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On 17 July 1717, at six o’ clock in the evening, in the presence of Rector 
Nuno da Silva Telles (the second rector to have that name), the first stone 
was laid of the Casa Livraria, which would later come to be known as the 
Biblioteca Joanina, or Joanine Library.
It all came about as a result of a request made by the rector to the king, 
a year earlier, that the University of Coimbra be given a library that 
was fitting and worthy. Once it had begun, work continued without 
interruption or any great setback, so that by the start of 1728 the building 
was complete. The university now possessed a magnificent library that, 
to obvious advantage, would replace the various houses in Lisbon and 
in Coimbra that had served to accommodate, always precariously, the 
books used by masters and scholars.
Over three-hundred years, the building has undergone small external 
and internal transformations that have not affected its architecture or 
function. In 1962, when the new building for the university’s General 
Library opened to the public, the Joanine Library ceased to be frequented 
by regular readers. Only on special occasions were the doors opened to 
receive illustrious visitors, such as heads of state or well-known figures 
from the world of science, art or culture.
Today, a great number of people seek out the library, which is now part of 
the university’s tourist route. Many confess that they were not expecting 
to find such an exultant celebration of the book and of knowledge in 
Portugal. They are particularly surprised when told that the volumes kept 
there (around 60 thousand, published up until the year 1800) are still 
regularly consulted.
This year marks the three-hundredth anniversary of the construction 
of what is one of the most extraordinary buildings ever to have been 
constructed on Portuguese soil. It is hardly necessary to insist on the 
beauty and heritage value of what has often been described by national 
and international organisations as “the most beautiful library in the 
world.” The importance of the old Casa da Livraria, however, lies not 
just in its decoration. Above all, the messages of the Joanine Library 
demonstrate the irreplaceable importance of the book, as a vehicle of 
knowledge and a central tool of human emancipation.

José Augusto Cardoso Bernardes
Director of the General Library

THREE HUNDRED YEARS OF THE JOANINE LIBRARY



A 17 de julho de 1717, pelas seis horas da tarde, na presença do Reitor 
Nuno da Silva Telles (o segundo deste nome), foi colocada a primeira 
pedra da Casa da Livraria, a mesma que viria depois a ser conhecida 
por Biblioteca Joanina.
Tudo acontecia na sequência de um pedido do mesmo reitor dirigido 
ao Rei, um ano antes, para que a Universidade fosse dotada de uma 
biblioteca adequada e digna.
Depois de iniciada, a obra decorreu sem interrupções nem percalços 
de maior. De tal forma que, no início de 1728, o edifício era dado por 
concluído. A universidade passava assim a dispor de uma biblioteca  
esplendorosa, que vinha substituir, com evidente vantagem, as dife- 
rentes casas que, em Lisboa e em Coimbra, tinham servido, sempre  
precariamente, para acomodar os livros usados por mestres e escolares.
Ao longo de trezentos anos, o edifício em causa viria a ser objeto de pe-
quenas transformações exteriores e interiores que não lhe afetaram a 
traça nem a função. Em 1962, quando um edifício novo para a Bibliote-
ca Geral da Universidade abriu ao público, a Biblioteca Joanina deixou 
de ser frequentada por leitores regulares. Só em ocasiões especiais se 
abriam as portas para receber visitantes ilustres como chefes de estado 
ou personalidades do mundo da Ciência, das Artes ou da Cultura. 
Hoje, são em grande número as pessoas que procuram aquele espaço, 
integrado no circuito turístico da Universidade. Muitos confessam que 
não esperavam encontrar em Portugal uma celebração tão exaltante do 
livro e do conhecimento. Ficam particularmente surpreendidos quan-
do lhes dizem que os volumes que se guardam naquele espaço (cerca 
de 60 mil, editados até 1800) ainda hoje são objeto de procura regular.
Este ano, vão assinalar-se os trezentos anos da construção daquele 
que é um dos mais extraordinários edifícios jamais construídos em 
solo português. Quase não é necessário insistir na beleza e no valor 
patrimonial daquela que já por várias vezes tem sido apontada por or-
ganismos nacionais e internacionais como a «biblioteca mais bela do 
mundo». A importância da velha Casa da Livraria, porém, não reside 
apenas no seu aparato. Acima de tudo, as mensagens da Joanina apon-
tam para a importância insubstituível do Livro, enquanto veículo de 
conhecimento e instrumento central da emancipação humana.

José Augusto Cardoso Bernardes
Diretor da Biblioteca Geral

Os trezentos anos
da Biblioteca Joanina


